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Resumo: Este artigo analisa as publicações sobre alimentação e nutrição veiculadas no perfil do jornal 
O Globo no Instagram, no período de junho a agosto de 2025, com o objetivo de investigar a presença 
de estratégias discursivas associadas ao chamado terrorismo alimentar. A pesquisa parte da relevância 
do jornalismo de saúde na mediação de informações qualificadas e responsáveis, especialmente em um 
ambiente digital marcado pela circulação acelerada de conteúdos e pela potencial amplificação da desin-
formação. O estudo adota a Análise de Conteúdo aplicada a um conjunto de publicações categorizadas a 
partir de 11 eixos analíticos, entre eles imagens, manchetes, legendas, adjetivação, gramática discursiva, 
repetição de palavras, uso de alertas, perguntas e estratégias de clickbait. A análise buscou identificar se 
os conteúdos contribuíram para a construção de discursos distorcidos, alarmistas ou exagerados sobre 
temas alimentares e nutricionais. Os resultados indicam que, embora parte das publicações apresente 
caráter informativo e alinhamento com princípios do jornalismo de saúde, observa-se a recorrência de 
estratégias discursivas que reforçam exageros, medos e interpretações simplificadas sobre alimentação e 
nutrição. Tais práticas tendem a potencializar percepções equivocadas no público e a reforçar narrativas 
associadas ao terrorismo alimentar.
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Abstract: This article analyzes publications on food and nutrition disseminated on the Instagram profile 
of the newspaper O Globo, from June to September 2025, with the aim of investigating the presence of 
discursive strategies associated with so-called food terrorism. The research stems from the relevance of 
health journalism in mediating qualified and responsible information, especially in a digital environment 
marked by the accelerated circulation of content and the potential amplification of misinformation. The 
study adopts Content Analysis applied to a set of publications categorized based on 11 analytical axes, 
including images, headlines, captions, adjectives, discursive grammar, repetition of words, use of alerts, 
questions, and clickbait strategies. The analysis sought to identify whether the content contributed to the 
construction of distorted, alarmist, or exaggerated discourses on food and nutritional topics. The results 
indicate that, although some publications are informative and aligned with the principles of health jour-
nalism, there is a recurrence of discursive strategies that reinforce exaggerations, fears, and simplistic 
interpretations about food and nutrition. Such practices tend to amplify misconceptions among the pub-
lic and reinforce narratives associated with food terrorism.
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Resumen: Este artículo analiza publicaciones sobre alimentación y nutrición difundidas en el perfil 
de Instagram del periódico O Globo, entre junio y septiembre de 2025, con el objetivo de investigar la 
presencia de estrategias discursivas asociadas al denominado terrorismo alimentario. La investigación 
parte de la relevancia del periodismo de salud para la difusión de información cualificada y responsable, 
especialmente en un entorno digital marcado por la circulación acelerada de contenidos y la posible 
amplificación de la desinformación. El estudio adopta el Análisis de Contenido aplicado a un conjunto 
de publicaciones categorizadas en función de 11 ejes analíticos, que incluyen imágenes, titulares, pies 
de foto, adjetivos, gramática discursiva, repetición de palabras, uso de alertas, preguntas y estrategias 
de clickbait. El análisis buscó identificar si el contenido contribuyó a la construcción de discursos dis-
torsionados, alarmistas o exagerados sobre temas de alimentación y nutrición. Los resultados indican 
que, si bien algunas publicaciones son informativas y se ajustan a los principios del periodismo de salud, 
existe una recurrencia de estrategias discursivas que refuerzan exageraciones, miedos e interpretaciones 
simplificadas sobre alimentación y nutrición. Estas prácticas tienden a amplificar las ideas erróneas entre 
el público y a reforzar las narrativas asociadas con el terrorismo alimentario.

Palabras clave: terrorismo alimentario; periodismo digital; Instagram; periodismo de salud.

INTRODUÇÃO
O jornalismo de saúde consolidou-se, nas últimas décadas, como uma das áreas mais relevantes 

e complexas do campo jornalístico, em razão do avanço científico e da crescente demanda social por 
informações confiáveis sobre temas que impactam diretamente o bem-estar da população. Mais do que 
noticiar descobertas ou orientações médicas, essa especialização assume um papel educativo e social ao 
traduzir conteúdos técnicos em linguagem acessível, mediando o diálogo entre especialistas e o público. 
Nesse contexto, a atuação do jornalista exige rigor informativo, sensibilidade ética e responsabilidade 
comunicacional, uma vez que informações imprecisas ou distorcidas podem gerar efeitos diretos na 
percepção e no comportamento dos indivíduos em relação à saúde.

No ambiente digital, esses desafios tornam-se ainda mais evidentes. As redes sociais transfor-
maram as rotinas de produção, circulação e consumo de notícias, impondo novas dinâmicas ao jornalis-
mo de saúde. Plataformas como o Instagram privilegiam conteúdos visuais e mensagens breves, o que 
pode favorecer estratégias voltadas ao engajamento, nem sempre alinhadas aos princípios do jornalismo 
informativo. Nesse cenário, práticas como o sensacionalismo e o uso de estratégias de clickbait — ca-
racterizadas por títulos exagerados, alarmistas ou ambíguos — tendem a ganhar espaço, potencializando 
a circulação de discursos que simplificam, distorcem ou dramatizam temas complexos, como alimenta-
ção e nutrição.

É nesse contexto que se insere o problema de pesquisa deste artigo: de que forma os conteúdos 
sobre alimentação e nutrição publicados no Instagram do jornal O Globo podem contribuir para a cons-
trução de discursos sensacionalistas ou alarmistas associados ao chamado terrorismo alimentar? A aná-
lise concentra-se nas estratégias discursivas e visuais empregadas pelo veículo na abordagem desses te-
mas, buscando identificar recorrências que possam reforçar exageros, medos e interpretações distorcidas 
no ambiente digital.

Fundado em 1925 por Irineu Marinho, o jornal O Globo consolidou-se como um dos principais 
veículos da imprensa brasileira, exercendo influência significativa no cenário político, econômico e 
social do país ao longo do século XX. Ao longo de sua trajetória, o jornal passou por sucessivas trans-
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formações editoriais e tecnológicas, acompanhando mudanças no ecossistema midiático e nos hábitos 
de consumo de informação. A partir da década de 2010, intensificou sua presença no ambiente digital, 
com iniciativas como o lançamento de produtos jornalísticos digitais e a incorporação sistemática das 
redes sociais como canais de distribuição e engajamento com o público.

A adoção do Instagram como plataforma jornalística insere-se nesse processo de digitalização 
e reconfiguração das práticas comunicacionais do veículo. As publicações na rede social, compostas 
majoritariamente por imagens, títulos e legendas, funcionam como porta de entrada para o conteúdo 
noticioso, muitas vezes condicionando a leitura e a interpretação do público antes mesmo do acesso à 
matéria completa. Tal dinâmica torna o Instagram um espaço relevante para a análise dos discursos jor-
nalísticos sobre saúde, especialmente no que se refere à alimentação e à nutrição.

Este artigo está estruturado em cinco partes. Inicialmente, apresenta-se o referencial teórico que 
fundamenta a discussão sobre jornalismo de saúde, jornalismo digital e terrorismo alimentar. Em segui-
da, descreve-se a metodologia adotada, baseada na Análise de Conteúdo. Na sequência, são apresenta-
dos e discutidos os resultados da análise das publicações do O Globo no Instagram. Por fim, expõem-se 
as considerações finais, destacando as principais contribuições do estudo e suas implicações para o 
jornalismo de saúde no ambiente digital.

UM OLHAR SOBRE O JORNALISMO DE SAÚDE 
O jornalismo de saúde insere-se no campo mais amplo do jornalismo científico e pode ser com-

preendido como todo material baseado na ciência veiculado por meios de comunicação. A divulgação 
científica tem como objetivo tornar o conhecimento científico acessível a públicos não especializados, 
cabendo ao jornalismo a mediação inicial entre ciência e sociedade (Miranda, 2014).

Veículos de grande circulação, como Folha de S. Paulo, O Globo e Estado de S. Paulo, bem 
como programas televisivos como Fantástico e Globo Repórter, desempenham papel central na difusão 
de temas relacionados à saúde. No entanto, Miranda (2014) chama atenção para a relação estabelecida 
entre mídia e público, marcada pelo fenômeno dos “midiapondríacos”, quando leitores e espectadores 
passam a enxergar os veículos jornalísticos como instâncias médicas, dirigindo perguntas e esperando 
respostas personalizadas. Essa lógica tensiona os limites do papel jornalístico e reforça a necessidade de 
compreender as características discursivas desse tipo de cobertura.

Nas últimas décadas, a comunicação em saúde expandiu-se de forma significativa. A intensifi-
cação das ações de promoção da saúde e o aumento da cobertura mediática encontraram uma sociedade 
cada vez mais medicalizada. Nesse contexto, Ruão; Lopes; Marinho (2012, p. 5) destacam que “a Co-
municação na Saúde é, pois, um campo de pesquisa complexo e muito vasto”, envolvendo processos 
de construção da notícia e de difusão de informações de relevância pública. Para os autores, “a promo-
ção da saúde compreende o desenvolvimento e difusão de mensagens persuasivas dirigidas a públicos 
segmentados, com vista a influenciar percepções, atitudes e comportamentos” (Ruão; Lopes; Marinho, 
2012, p. 5).
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A qualidade das informações divulgadas depende diretamente da relação entre jornalistas e fon-
tes especializadas. Segundo os autores, essa mediação envolve desafios como a tradução de linguagem 
técnica, conflitos de interesse, desequilíbrios entre o tempo da ciência e o tempo da mídia, além da 
dificuldade de noticiar riscos sem alarmar o público (Ruão; Lopes; Marinho, 2012). Diante desse cená-
rio, torna-se imprescindível que o jornalista adote uma postura crítica, ética e responsável, investindo 
em formação continuada e em práticas que favoreçam uma mediação qualificada entre especialistas e 
sociedade.

A cobertura jornalística em saúde, embora ampliada e consolidada, apresenta limitações impor-
tantes. Langbecker et al. (2019) observam que a mídia tende a priorizar fontes oficiais em detrimento 
das vozes da sociedade, o que contribui para a reprodução simbólica das estruturas de poder existentes. 
“Ao lançar mão dessa estratégia, a mídia tende a reproduzir simbolicamente a estrutura de poder exis-
tente na ordem institucional da sociedade” (Langbecker et al., 2019, p. 6).

Além disso, os autores apontam que a agenda midiática pode influenciar a própria produção 
científica, hipótese que dialoga com a teoria do agenda-setting (McCombs; Shaw, 1972). Nesse sentido, 
a mídia não apenas divulga a ciência, mas também contribui para direcionar temas considerados priori-
tários, estabelecendo relações complexas entre comunicação, ciência e poder.

Oliveira (2013) destaca que jornalismo e saúde operam a partir de lógicas discursivas distintas, 
gerando disputas simbólicas na forma de interpretar e comunicar riscos, tratamentos e modos de vida. 
“Nestas condições o jornalismo, ao interpelar a saúde, o faz fazendo convergir para si diversas formas de 
disputas simbólicas da sociedade” (Oliveira, 2013, p. 2). Nessas narrativas, cruzam-se fatores de risco e 
de promoção da saúde, articulando discursos de ameaça e de segurança.

Casos emblemáticos, como o surto da encefalopatia espongiforme bovina no Reino Unido, evi-
denciam como a cobertura mediática pode intensificar o medo e a insegurança social (Oliveira, 2013). 
Para Giddens (2003), o alarmismo surge justamente dessa tensão entre a necessidade de alertar e o risco 
do exagero:

Se alguém, um funcionário do governo, uma autoridade científica ou um pesquisador, leva de-
terminado risco a sério, deve anunciá-lo. […] Contudo, quando se faz realmente um estarda-
lhaço e o risco acaba se revelando mínimo, os envolvidos são acusados de alarmistas (Giddens, 
2003, p. 39).

A coexistência entre certeza e incerteza caracteriza a sociedade contemporânea, especialmente 
no campo da saúde. Como aponta Oliveira (2013), nem o jornalismo nem a ciência oferecem plena se-
gurança ontológica, uma vez que recomendações e interpretações frequentemente se contradizem. Esse 
cenário é intensificado pela internet, que amplia o acesso à informação, mas também pode gerar confu-
são e saturação informativa (Castiel; Vasconcellos-Silva, 2006 apud Oliveira, 2013).

Nesse contexto, as narrativas jornalísticas tendem a assumir formatos instrutivos e prescritivos, 
oferecendo conselhos e orientações baseados no discurso científico (Vaz; Fantinato; Pecly, 2007 apud 
Oliveira, 2013). Tal dinâmica reforça a responsabilização individual pela saúde, obscurecendo fatores 
sociais e estruturais. Como sintetiza Bauman (2001 apud Oliveira, 2013), essa lógica transfere para o 
indivíduo a culpa por doenças, desemprego ou fracassos, fortalecendo discursos moralizantes.
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Costa (2017) observa que as referências culturais tradicionais sobre alimentação se enfraquece-
ram, tornando os indivíduos mais vulneráveis às influências midiáticas. Quando fontes desqualificadas 
são utilizadas ou estudos são apresentados fora de contexto, “ao invés de informar, o texto confunde as 
pessoas” (Miller, 2006 apud Costa, 2017, p. 64).

Nesse sentido, Fineberg e Rowe (1998 apud Costa, 2017) alertam para a necessidade de crité-
rios na divulgação científica, questionando se determinadas pesquisas, ainda inconclusivas, devem ser 
divulgadas ao grande público. Maisonneuve (2010 apud Costa, 2017) acrescenta que a falta de tempo 
e de formação técnica dos jornalistas contribui para a priorização de conteúdos negativos e alarmistas 
sobre alimentação.

A cobertura jornalística da nutrição, em alguns casos, associa qualidade de vida a padrões ali-
mentares rígidos, promovendo soluções rápidas e discursos de “milagre”, muitas vezes desvinculados de 
evidências consistentes (Floriano et al., 2016 apud Costa, 2017). Mesmo em matérias de cunho crítico, 
persiste o discurso do “você decide”, que responsabiliza o indivíduo por sua saúde (Oliveira, 2013).

Em síntese, o jornalismo sobre alimentação e saúde opera em um campo marcado por incerte-
zas, disputas simbólicas e pressões sociais, no qual a mediação jornalística desempenha papel decisivo 
na construção dos imaginários sociais sobre risco, cuidado e responsabilidade individual.

DO JORNALISMO SENSACIONALISTA AO TERRORISMO                                 
ALIMENTAR

O jornalismo digital ampliou significativamente as possibilidades narrativas e operacionais do 
fazer jornalístico ao romper com os limites impostos pelos formatos tradicionais do impresso. No am-
biente online, os conteúdos passam a integrar texto, imagem, vídeo, áudio e elementos interativos, exi-
gindo do jornalista uma compreensão mais ampla da informação, que envolve não apenas a produção 
da notícia, mas também sua circulação, contextualização e prestação de serviços. Conforme aponta 
Ferrari (2003), o conteúdo jornalístico na internet não se restringe às áreas de notícias dos portais, mas 
se espalha por diferentes produtos e funcionalidades oferecidos pelos sites, o que demanda uma lógica 
de produção mais complexa e integrada.

Além da ampliação narrativa, o jornalismo digital impõe desafios estruturais e econômicos. 
Veículos que nascem exclusivamente na internet precisam operar com a mesma organização básica das 
redações tradicionais — editorias, equipes técnicas, produção de conteúdo, design e gestão financeira 
—, porém sem o respaldo institucional e econômico de um “produto-mãe”, como ocorre com jornais 
impressos consolidados (Ferrari, 2003). Nesse cenário, o jornalista passa a assumir múltiplos papéis, 
atuando simultaneamente como repórter, editor, produtor de serviços e, muitas vezes, estrategista de 
negócios, o que torna o trabalho mais dinâmico, mas também mais tensionado pelas exigências do mer-
cado digital.

Esse contexto se intensifica com a centralidade das redes sociais na circulação da informação. 
Para Recuero (2009), as redes sociais são formadas por representações dos indivíduos e pelas conexões 
estabelecidas entre eles, sendo a plataforma tecnológica apenas o ambiente que permite a existência des-
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sas redes. No espaço digital, essas conexões tornam-se mais amplas, densas e visíveis do que no mundo 
offline, eliminando barreiras de tempo e espaço e potencializando a circulação de informações. Esse am-
biente favorece a formação de comunidades baseadas em valores, interesses e crenças compartilhadas, 
nas quais o ato de compartilhar conteúdos não é neutro, mas uma forma de posicionamento simbólico e 
de afirmação identitária.

Nesse sentido, Jenkins (2008) destaca que as transformações digitais promoveram uma mudan-
ça profunda na relação entre produtores e consumidores de mídia. Se, no modelo tradicional, o público 
ocupava majoritariamente o papel de receptor passivo, na cultura da convergência ele passa a atuar tam-
bém como produtor, curador e difusor de conteúdos. O autor diferencia interatividade — limitada pelas 
possibilidades técnicas oferecidas pelas plataformas — de participação, que envolve normas culturais, 
práticas sociais e apropriações criativas dos conteúdos pelos usuários. Embora essa participação amplie 
as vozes na esfera pública, ela não ocorre de forma igualitária, já que nem todos os sujeitos possuem o 
mesmo alcance, visibilidade ou poder de influência.

No âmbito do jornalismo, as redes sociais passam a desempenhar um papel ambíguo. Por um 
lado, funcionam como importantes fontes de informação, permitindo o acesso a relatos em tempo real, 
especialistas e pautas emergentes (Recuero, 2009). Por outro, operam como filtros e amplificadores in-
formais, em um processo denominado gatewatching, que complementa — e, em alguns casos, tensiona 
— o gatekeeping tradicional exercido pelas redações (Bruns, 2005 apud Recuero, 2009). Diferentemen-
te do jornalismo clássico, que seleciona conteúdos com base em valores-notícia e critérios profissionais, 
a circulação de informações nas redes sociais é frequentemente orientada por interesses pessoais, busca 
por capital social e engajamento, o que nem sempre coincide com o interesse público.

Esse deslocamento do jornalismo para as plataformas digitais, especialmente redes sociais vi-
suais como o Instagram, acentua tais tensões. Criado com foco na instantaneidade e no compartilha-
mento de imagens em tempo real, o Instagram se consolidou como um espaço estratégico para veículos 
jornalísticos, devido ao seu alto potencial de visibilidade e engajamento. Contudo, as limitações técnicas 
e comportamentais da plataforma — como a centralidade da imagem, a valorização de conteúdos rápi-
dos e a atenção fragmentada dos usuários — dificultam a produção de narrativas aprofundadas e contex-
tualizadas. Nesse ambiente, a legenda assume papel fundamental na construção do sentido, enquanto a 
imagem tende a conduzir interpretações rápidas e emocionais.

É nesse cenário que se intensificam práticas associadas ao sensacionalismo. Conforme argumenta 
Amaral (2005), o sensacionalismo não deve ser entendido apenas como uma distorção ética ou um 
desvio do jornalismo “ideal”, mas como um conjunto de estratégias narrativas voltadas à provocação 
de sensações, hoje amplamente disseminadas na indústria cultural. Rotular um produto midiático 
como sensacionalista implica, muitas vezes, uma visão simplificada do jornalismo, baseada na ideia de 
que existiria uma forma neutra e correta de representar a realidade, quando, na prática, toda notícia é 
construída por meio de escolhas narrativas, simbólicas e discursivas.

Nesse sentido, o sensacionalismo opera por meio do exagero de modelos e estereótipos já pre-
sentes no imaginário social, utilizando linguagem apelativa, visual carregado, títulos impactantes e ape-
los emocionais que privilegiam o choque e a emoção em detrimento da contextualização (Pedroso, 2001 
apud Amaral, 2005). Essas estratégias não surgem apenas de demandas mercadológicas, mas também 
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dialogam com práticas culturais e expectativas do público, cuja formação é historicamente construída 
(Bourdieu, 1998 apud Amaral, 2005).

No ambiente digital, essas lógicas são potencializadas pela disputa por atenção, cliques e en-
gajamento. A necessidade de visibilidade nas plataformas leva à adoção de títulos ambíguos, narrativas 
simplificadas e imagens esteticamente impactantes, que favorecem leituras rápidas e, muitas vezes, 
alarmistas. Ainda que apoiadas em dados reais ou fontes científicas, tais narrativas podem reforçar per-
cepções distorcidas quando descoladas de seu contexto ou apresentadas como verdades absolutas.

Essa dinâmica se torna particularmente problemática no campo da alimentação e nutrição, dan-
do origem ao que Alexim (2020) denomina “terrorismo nutricional”. O conceito refere-se à produção de 
discursos que transformam a alimentação em um campo de medo, culpa e vigilância constante, no qual 
alimentos são rotulados como “veneno”, “proibidos” ou “inflamatórios”, e escolhas alimentares passam 
a ser vistas como ameaças à saúde. Embora frequentemente fundamentados em estudos científicos, esses 
discursos são disseminados de forma fragmentada, descontextualizada e, muitas vezes, sensacionalista.

A imprensa, como importante formadora de opinião, desempenha papel central nesse processo. 
Ao divulgar resultados de pesquisas isoladas, sem explicitar metodologias, limitações ou controvérsias, 
e ao recorrer a títulos alarmistas em busca de engajamento, o jornalismo pode reforçar o terrorismo ali-
mentar presente nas redes sociais e no cotidiano. Manchetes que associam alimentos a riscos extremos 
ou prometem soluções milagrosas não apenas distorcem a ciência, mas também produzem medo, confu-
são e responsabilização individual excessiva (Alexim, 2020).

Assim, mesmo quando o conteúdo jornalístico mantém compromisso com a veracidade dos 
dados, a forma de apresentação — marcada por escolhas visuais, linguísticas e narrativas alinhadas 
às dinâmicas das plataformas digitais — pode conduzir a interpretações alarmistas. Nesse contexto, o 
sensacionalismo não se manifesta necessariamente como ruptura ética explícita, mas como um “sensa-
cionalismo sutil”, integrado às lógicas de visibilidade e engajamento do ambiente digital, contribuindo 
para a construção de discursos que intensificam a insegurança alimentar simbólica e reforçam práticas 
de terrorismo nutricional.

PERCURSO METODOLÓGICO
Esta pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de natureza exploratória e descritiva, desenvol-

vida a partir de análise documental. A opção pela abordagem qualitativa justifica-se pelo objetivo de 
compreender os sentidos e estratégias discursivas presentes nas publicações do jornal O Globo no Ins-
tagram sobre alimentação e nutrição, e não pela quantificação de dados. O estudo busca identificar em 
que medida esses conteúdos podem apresentar características sensacionalistas ou alarmistas associadas 
ao chamado terrorismo alimentar, a partir da interpretação dos elementos textuais, visuais e discursivos 
das postagens.

O caráter exploratório da pesquisa decorre do fato de o terrorismo alimentar ainda ser um fenô-
meno pouco discutido no âmbito dos estudos sobre jornalismo e redes sociais, especialmente no contex-
to do jornalismo de saúde digital. Ao mesmo tempo, a pesquisa é descritiva, pois se propõe a identificar, 
registrar e analisar as principais características das publicações analisadas, observando padrões, recor-
rências e estratégias discursivas utilizadas pelo veículo. 
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O corpus do estudo é composto por todas as publicações relacionadas à alimentação e nutrição 
veiculadas no perfil oficial do jornal O Globo no Instagram, no período de 1º de junho a 31 de agosto 
de 2025. Nesse intervalo, foram publicadas 2.331 postagens no total, das quais 99 abordavam temas de 
saúde e 53 tratavam especificamente de alimentação e nutrição (Tabela 1) – essas constituem o material 
empírico analisado. A escolha pela pesquisa documental justifica-se pelo fato de os dados serem mate-
riais já publicados e disponíveis em ambiente digital, permitindo examinar como o discurso jornalístico 
é construído e veiculado nas redes sociais.

Tabela 1 – Quantidade de publicações no Instagram do jornal O Globo por mês
Mês Quantidade Post/mês Saúde Alimentação e nutrição

Junho 766 27 14
Julho 786 32 19

Agosto 779 40 20
Total 2.331 99 53

Fonte: autoria própria (2026).

Para a análise do corpus, adotou-se a Análise de Conteúdo, conforme proposta de Laurence 
Bardin (1977), por se tratar de um método que possibilita a descrição sistemática e objetiva das mensa-
gens, bem como a produção de inferências a partir de indicadores qualitativos. A Análise de Conteúdo 
mostrou-se adequada ao objetivo do estudo, pois permite examinar de forma crítica os elementos lin-
guísticos, visuais e discursivos das publicações, identificando estratégias associadas ao sensacionalismo 
e ao terrorismo alimentar.

O procedimento analítico seguiu as três etapas propostas por Bardin (1977): pré-análise, ex-
ploração do material e tratamento dos resultados e interpretação. Após a delimitação do corpus, as 
postagens foram codificadas e categorizadas a partir de 11 categorias analíticas previamente definidas, 
considerando unidades de registro (palavras, expressões e frases) e unidades de contexto (título, legenda 
e imagem). O tratamento dos resultados consistiu na sistematização das categorias e na interpretação dos 
dados à luz do referencial teórico, permitindo compreender os sentidos produzidos pelas publicações e 
seus possíveis impactos na percepção do público sobre alimentação e saúde.

Quadro 1 – Categorias de análise
Categoria Descrição

Imagens Análise dos elementos visuais utilizados nas publicações (pessoas, alimentos, objetos, gráficos), considerando o uso de cores, 
filtros e enquadramentos e seu potencial de reforçar sensações de alerta, medo ou exagero.

Manchetes Avaliação das palavras e expressões utilizadas nos títulos, observando o tom informativo, apelativo ou alarmista e a presença 
de estratégias de clickbait.

Texto/legenda Análise do conteúdo das legendas, verificando se complementam a informação jornalística ou reforçam abordagens 
sensacionalistas.

Adjetivos 0Identificação do uso de adjetivação na descrição de alimentos, dietas ou hábitos alimentares e seu potencial caráter alarmista 
ou valorativo.

Gramática 
discursiva

Observação dos recursos linguísticos empregados, como hipérboles, metáforas e imperativos, e da construção de narrativas 
de urgência, perigo ou promessa.

Padrão do 
texto

Análise do tamanho e da estrutura das postagens, verificando a existência de padronização estilística que favoreça formatos 
sensacionalistas ou caça-cliques.

Repetição 
de palavras Identificação de termos recorrentes e avaliação de como sua repetição contribui para a intensificação de sentidos alarmistas.

Instrução Observação do uso de linguagem imperativa ou prescritiva, típica de discursos de autoridade no campo da alimentação 
e da saúde.

Alerta Análise da presença de palavras, expressões ou símbolos de advertência que reforcem a ideia de risco extremo associado à 
alimentação.

Perguntas Avaliação do uso de perguntas como estratégia de engajamento e sua relação com a criação de curiosidade informativa ou 
alarmismo.

Clickbait Identificação de termos e construções sensacionalistas voltadas à atração de cliques e engajamento em detrimento da 
precisão jornalística.

Fonte: autoria própria (2026).
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ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
A análise das publicações do jornal O Globo no Instagram sobre alimentação e nutrição revela a 

presença de um padrão recorrente de produção de conteúdo, marcado por títulos curtos, imagens de forte 
apelo visual e legendas sintéticas. Esse formato está alinhado às dinâmicas próprias das redes sociais, 
nas quais a atenção do público é constantemente disputada e a visibilidade depende, em grande medi-
da, das lógicas algorítmicas (Amaral, 2005). No contexto do jornalismo de saúde digital, tal adaptação 
implica simplificação discursiva e visual, com o objetivo de manter o interesse do leitor sem romper, 
ao menos formalmente, com os princípios de credibilidade e rigor informativo (Ruão; Lopes; Marinho, 
2012).

O Instagram, nesse sentido, configura-se como um espaço híbrido, situado entre a informação 
e o engajamento. As publicações analisadas operam por meio de uma estética de impacto e precisão, 
sustentada mais pelas estratégias de apresentação do conteúdo do que pela ampliação efetiva da com-
preensão sobre os temas alimentares. A repetição de imagens, a concisão dos textos e a padronização 
visual indicam uma lógica de retenção e reconhecimento, eficaz para atrair atenção, mas limitada no que 
se refere à contextualização e à complexidade dos assuntos abordados.

Esse padrão pode ser observado, por exemplo, na reutilização de imagens semelhantes para 
tratar de temas distintos, como nas publicações relacionadas ao consumo de álcool, em que o enquadra-
mento esteticamente atrativo da bebida funciona como símbolo visual do risco. Ainda que as legendas 
adotem linguagem técnica simplificada, compatível com o jornalismo científico de serviço (Amaral, 
2005), o efeito simbólico das imagens contribui para a associação recorrente entre consumo e perigo, 
acionando percepções emocionais que extrapolam o conteúdo textual.

Do ponto de vista da linguagem, as legendas mantêm predominantemente um tom informati-
vo, com uso reduzido de adjetivação avaliativa e aparente neutralidade discursiva. Essa característica 
reforça a imagem de objetividade jornalística, tradicionalmente associada à mediação entre ciência, ins-
tituições e sociedade (Oliveira, 2013). No entanto, como observa Costa (2017), a ausência de adjetivos 
explícitos não impede a orientação de percepções, sobretudo quando o enquadramento narrativo reforça 
associações simbólicas entre determinados alimentos e riscos à saúde.

Dessa forma, mesmo sem recorrer a marcas evidentes de sensacionalismo, o conteúdo analisa-
do produz efeitos emocionais por meio da combinação entre imagem, título e tema. Esse mecanismo 
contribui para o processo de moralização da alimentação, deslocando o ato de comer para o campo da 
vigilância e do controle (Oliveira, 2013). O alimento deixa de ser apresentado apenas como prática 
cultural ou nutricional e passa a ser enquadrado como potencial ameaça, exigindo constante atenção e 
autocontrole por parte do indivíduo.

Outro aspecto recorrente nas publicações é o uso de estratégias de convocação do leitor, como 
perguntas, chamadas de curiosidade e expressões que sugerem alerta ou novidade. Embora essas práti-
cas não configurem engano, elas se alinham à lógica do clickbait, ao transformar a informação em isca 
para engajamento (Amaral, 2005). Além disso, observa-se a presença de um tom prescritivo, expresso 
em orientações diretas ou indiretas sobre o que consumir, evitar ou substituir, configurando o que Costa 
(2017) denomina pedagogização da alimentação.
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Essa instrução simbólica posiciona o jornalismo como orientador de condutas cotidianas, refor-
çando a ideia de que a saúde depende, prioritariamente, da responsabilidade individual. Conforme alerta 
Oliveira (2013), esse tipo de abordagem tende a invisibilizar fatores sociais, econômicos e culturais que 
influenciam as escolhas alimentares, transferindo para o indivíduo o peso do controle e da vigilância do 
próprio corpo. A instrução, nesse contexto, atua como mecanismo de regulação simbólica, estimulando 
a autoavaliação e o autocontrole alimentar.

Ainda que o sensacionalismo explícito não seja predominante, as publicações analisadas re-
correm a elementos de impacto emocional, sobretudo no uso das imagens. Esse fenômeno pode ser 
compreendido como uma forma de sensacionalismo velado ou “sensacionalismo maquiado”, que não 
viola diretamente os princípios éticos do jornalismo, mas intensifica a dimensão emocional do conteúdo 
por meio da recorrente associação entre alimentação, risco e culpa (Alexim, 2020). A alternância entre 
prazer e ameaça, informação e alerta, contribui para a construção de um imaginário alimentar marcado 
pela vigilância constante.

As imagens desempenham papel central nesse processo, ao representar alimentos culturalmente 
estigmatizados de maneira visualmente atraente, porém associada a noções de erro, excesso ou perigo. 
Enquadramentos específicos, como a visão de cima, reforçam simbolicamente a ideia de julgamento 
moral, convidando o espectador a se posicionar como alguém que faz escolhas “corretas”. Assim, o 
discurso visual complementa o texto informativo, intensificando narrativas de culpa e autocontrole em 
torno da alimentação contemporânea.

Outro elemento relevante diz respeito ao uso recorrente de referências à ciência e à autoridade 
institucional. Grande parte das publicações menciona estudos, universidades ou organismos internacio-
nais, reforçando o papel do jornal como mediador da ciência. No entanto, como apontam Costa (2017) e 
Oliveira (2013), esse processo frequentemente converte a ciência em conselho, simplificando resultados 
e utilizando a evidência científica mais como estratégia de legitimação do que como explicação aprofun-
dada. A autoridade científica aparece, assim, como selo de credibilidade, ainda que as condições, limites 
e contextos das pesquisas nem sempre sejam explicitados.

A adaptação da informação científica à lógica das redes sociais ajuda a compreender por que es-
sas referências costumam aparecer de forma genérica ou secundária, priorizando chamadas de impacto 
e engajamento (Amaral, 2005). Nesse cenário, a ciência legitima o discurso, mas não necessariamente 
amplia a compreensão do público sobre os fenômenos abordados.

A recorrência de temas específicos, como o “morango do amor” (Figura 1), evidencia ainda o 
processo de transformação do alimento em objeto midiático e tendência cultural. A repetição de imagens 
e enquadramentos contribui para a construção simbólica do alimento como signo de distinção social, ao 
mesmo tempo em que reforça narrativas ambíguas de prazer e risco (Oliveira, 2013). Conforme argu-
menta Goldenstein (1987 apud Amaral, 2005), os gostos e desejos do público não surgem espontanea-
mente, mas são historicamente construídos e orientados pela própria indústria cultural.
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Figura 1 – Publicações no Instagram do Jornal O Globo nos dias 25, 30 e 31/07, respectivamente

Fonte: prints feitos pelas autoras (2026).

Nesse sentido, as publicações alternam a celebração estética do alimento com discursos de mo-
deração, custo elevado ou substituição “mais saudável”, produzindo uma narrativa ambígua em que o 
consumo é simultaneamente incentivado e problematizado. Essa ambivalência reforça a espetaculariza-
ção da alimentação e a responsabilização individual, ao mesmo tempo em que atende às demandas de 
engajamento e visibilidade próprias do jornalismo digital.

De modo geral, os resultados indicam que o jornal O Globo, em seu perfil no Instagram, equili-
bra-se entre o compromisso informativo do jornalismo de saúde e as exigências de visibilidade impostas 
pelas plataformas digitais. Ainda que pautadas por evidências científicas e linguagem predominante-
mente neutra, as publicações incorporam estratégias de impacto visual, instrução e alerta que produzem 
um sensacionalismo sutil. Esse conjunto de práticas contribui para a construção de um imaginário ali-
mentar marcado pela vigilância, pela culpa e pela moralização do consumo, evidenciando os limites e 
tensões do jornalismo de saúde no ambiente das redes sociais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A presente pesquisa teve como objetivo compreender de que forma os conteúdos sobre alimen-

tação e nutrição publicados no Instagram do jornal O Globo podem contribuir para discursos sensa-
cionalistas ou alarmistas associados ao terrorismo alimentar. A análise qualitativa das 53 publicações 
selecionadas, realizada a partir da Análise de Conteúdo (Bardin, 1977), permitiu identificar padrões 
discursivos, linguísticos e visuais relevantes para responder ao problema de pesquisa.

Os resultados indicam que, embora o jornal preserve elementos fundamentais do fazer jornalís-
tico — como a objetividade textual, o uso de evidências científicas e a mediação de especialistas —, suas 
publicações no Instagram incorporam estratégias típicas do ambiente digital, como títulos chamativos, 
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imagens esteticamente apelativas e estruturas textuais voltadas ao engajamento rápido. Esse conjunto 
de práticas configura um sensacionalismo sutil, ou “sensacionalismo maquiado”, que não rompe com 
normas éticas, mas reforça nuances de exagero, medo e vigilância em torno da alimentação.

A análise demonstra que o uso recorrente de formatos visuais impactantes, repetição temática 
e linguagem instrutiva contribui para a intensificação da responsabilização individual sobre a saúde, 
podendo gerar sentimentos de culpa e dúvida. Esses aspectos se aproximam das lógicas do terrorismo 
alimentar, ainda que de forma indireta. A recorrência de temas específicos, como o caso do “morango do 
amor”, evidencia como a repetição e a estetização transformam o alimento em objeto midiático, simul-
taneamente associado a alerta e tendência.

Observou-se ainda que a combinação entre textos informativos e imagens dramatizadas favore-
ce leituras alarmistas, mesmo quando as legendas apresentam dados corretos ou contextualizados. Nesse 
cenário, a imagem assume papel central na condução do sentido, estimulando interpretações rápidas 
baseadas na emoção, o que intensifica a percepção de risco associada a determinados alimentos.

Outro elemento relevante é o caráter instrutivo das legendas, frequentemente apresentadas como 
orientações ou advertências. Quando combinadas a títulos ambíguos ou à simplificação de pesquisas 
científicas, essas estratégias transformam a informação em conselho direto, reforçando a ideia de que as 
escolhas alimentares são exclusivamente individuais. Embora a presença de estudos científicos legitime 
o conteúdo, a simplificação das evidências pode produzir conclusões rápidas, apresentadas como verda-
des absolutas, distanciando o público da complexidade dos temas nutricionais.

Dessa forma, conclui-se que as publicações do O Globo no Instagram podem contribuir para 
discursos sensacionalistas e alarmistas ao adotar estratégias discursivas alinhadas às dinâmicas das re-
des sociais. Ao equilibrar informação e captação de audiência, o jornal produz conteúdos que, mesmo 
ancorados na ciência, favorecem interpretações simplificadas ou exageradas sobre alimentação e saúde.

Por fim, destaca-se a importância da clareza, da contextualização e do compromisso com a com-
plexidade dos temas nutricionais para evitar o fortalecimento involuntário de discursos de terrorismo 
alimentar. Espera-se que esta pesquisa contribua para o debate sobre a responsabilidade comunicacional 
no jornalismo de saúde digital. Como possibilidades para estudos futuros, sugere-se a análise das fontes 
científicas utilizadas nas legendas e sua credibilidade. Reconhecem-se, ainda, as limitações deste estudo, 
restrito ao perfil do O Globo no Instagram e atravessado pela perspectiva interpretativa da autora, não 
sendo possível generalizar os resultados para outros veículos ou plataformas.
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